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TEXTO CASTING 2017 

 

(….) Hoje acordei com uma estranha sensação de vazio, de frio, de solidão… Foi 
a primeira vez que acordei no dia do meu aniversário sem vozes estridentes a 
cantarolar desafinadamente os “Parabéns”… Foi a primeira vez que acordei sem 
um beijo, um mimo. 

Levantei-me da cama com a determinação de quem queria fazer deste um dia 
especial, com a convicção de que não me queria deixar arrastar pela vida, mas 
antes vivê-la. 

Os pés e as pernas não obedeceram à minha ordem e aninhei-me novamente no 
edredão com vontade de me esconder deste dia, de mim, da vida, com a 
esperança de adormecer e só voltar a abrir os olhos no dia seguinte. Encontrar-
me. Quando finalmente ganhei coragem, levantei-me. 

Caiu então a primeira lágrima, aquela que sufoquei na alma e na garganta desde 
que abri os olhos e senti-a no rosto como uma espada afiada. 

Sempre detestei fazer anos… E este ano, as recordações de tudo o que fui e 
sempre procurando o fio, de tudo o que eu tive e perdi, de tudo o que eu desejo 
e não alcanço, deram um nó no meu peito… Então pensei: “É isto que escolhes 
para o dia dos teus anos? É um dia horrível que pretendes ter? Tu fazes o teu 
dia, tu é que escolhes como é que vai ser!!!” e deixei de ter pena de mim, decidi 
que a água do meu banho iria lavar toda a tristeza, toda a minha alma. 

Vesti-me o melhor que pude, enchi-me de perfume e fui… Decidi que faria a 
minha “festa” ao amanhecer. 

Mas de repente paro, pensando que terei de me encontrar… Ou será esta a 
morte da minha consciência? 

(…) excerto do espetáculo “Onde está o Fio” 


